Figura 1- Localização da área de estudo e respectivas unidades geológicas.
Figura 2- (a, b) Amostragem de brita de graduações variadas; (c) Acondicionamento e transporte das amostras em etapas distintas de campo.

Figura 3- Conjunto de amostras de mão (esquerda) e detalhes microscópicos (direita): BAS- microgabro exibindo baixo grau de sericitização e/ou saussuritização; CVG- gnaisse também pouco alterado; MOR- monzogranito Morungaba exibindo arranjo equidimensional dos minerais e baixo grau de alteração dos feldspatos; ITU- monzogranito Itu de granulação grossa e pronunciada alteração intempérica dos feldspatos e TNO- monzogranito Terra Nova de granulação média e grau médio de sericitização/saussuritização principalmente nos feldspatos.
Figura 4- Resultados dos ensaios de índices físicos

Figura 5- Correlação entre Is e RCU (Modificado de Al-Harthi, 2001). Tracejado em azul indica valores mínimos/máximos de Is50 e, no tracejado em vermelho, a estimativa dos respectivos valores de RCU para as rochas estudadas..

Figura 6- Registro fotográfico das amostras da rocha (granito Terra Nova - TNO) que apresentou a maior perda  de massa nos ensaios de ciclagem com solução de sulfato de sódio: a, c, e aspecto visual das amostras após o 10º, 20º e 40º ciclos  e respectivos detalhes em b microfissuras e cavidades de dissolução de minerais opacos/sulfetos, d microfissuras e rachaduras mais evidentes e f, g, h fragmentos com fissuras e rachaduras mais intensas.
Tabela 1- Ensaios e respectivos valores esperados para agregados para uso em lastros ferroviários.
	Ensaio
	Norma
	Valores limites

	Análise petrográfica
	NBR 7389 – Parte 2 (ABNT, 2009)
	Padrão

	
	NBR 15845 – Parte 1 (ABNT, 2015)
	

	Massa específica
	NBR 5564 – Anexo B (ABNT, 2014)
	Mínimo 2,5 g/cm³

	Porosidade máxima
	
	Máximo 1,5%

	Absorção de água 
	
	Máximo 0,8%

	Compressão Uniaxial
	NBR 5564 – Anexo D (ABNT, 2014)
	Mínimo 100 MPa

	Abrasão Los Angeles
	NBR NM 51 (ABNT, 2001)
	Máximo 30%

	Impacto Treton
	NBR 5564 – Anexo E (ABNT, 2014)
	Máximo 25%

	Resistência à intempérie
	NBR 5564 – Anexo C (ABNT, 2014)
	Máximo 10%


Tabela 2- Resumo dos índices físicos das rochas estudadas.
	Rocha
	ρa (kg/m³)
	ηa (%)
	αa (%)

	TNO
	2,614
	1,1
	0,43

	MOR
	2,620
	0,85
	0,32

	ITU
	2,638
	0,59
	0,22

	CVG
	2,755
	0,72
	0,26

	BAS
	2,996
	0,78
	0,26


LEGENDA: BAS- Intrusivas básicas, CVG- Complexo Varginha Guaxupé, MOR- Granito Morungaba, ITU- Granito Itu, TNO- Granito Terra Nova. ρa: massa específica aparente; ηa: porosidade aparente; αa: absorção de água. 

Tabela 3- Síntese dos resultados de ensaios mecânicos: carga pontual (Is50), resistências à  abrasão Los Angeles P  e ao choque (impacto) Treton T 

	Rocha
	Is50
	P
	T 

	
	(MPa)
	Status
	(%)
	Status (a)
	Status (b)
	(%)
	Status (a)

	BAS
	9,6
	R
	13,4
	R
	R
	11,7
	R

	CVG
	7,0
	R
	16,2
	R
	R
	17,6
	R

	MOR
	10,7
	R
	16,2
	R
	R
	18,7
	R

	ITU
	7,5
	R
	31,3
	NR
	NR
	54,0
	NR

	TNO
	9,6
	R
	23,0
	R
	R
	32,5
	NR


Legenda: BAS- Intrusivas básicas, CVG- Complexo Varginha Guaxupé, MOR- Granito Morungaba, ITU- Granito Itu, TNO- Granito Terra Nova, TIC- Granito Tico-Tico, TAI- Granito Taipas, CAN-0- Granito Cantareira Oeste, CAN-L- Granito Cantareira Leste; R- Recomendado, NR- Não Recomendado; a e b correspondem ao status do material comparado aos limites máximos recomendados pelas normas NBR 5564 (ABNT, 2014) e EN 13450 (DIN, 2013), respectivamente.

Tabela 4- Exame visual das amostras cicladas em solução de sulfato de sódio / secagem em estufa.
	Rocha
	Ciclo 10
	Ciclo 20
	Ciclo 30
	Ciclo 40

	BAS
	Leve OXI
	OXI dos fragmentos; em 4 deles observam-se FIS (1) e RAC (3) mais evidentes 
	OXI dos fragmentos; em 5 deles notou-se FIS (4) e RAC (1) mais evidentes, mas pouco pronunciadas
	Fragmentos com leve OXI;  idem ciclo 30; com presença de boxworks sub-milimétricos decorrentes da OXI e LIXIV de minerais opacos (sulfetos?).

	CVG
	Leve OXI
	OXI  dos fragmentos; em 1 deles aresta cortada por  RAC ortogonal ao bandamento.
	OXI dos fragmentos; idem ciclo 20.
	OXI dos fragmentos; idem ciclo 20.

	MOR
	Leve OXI
	OXI pouco pronunciada; localmente cavidades de dissolução (opacos).  Pequena FIS (1) podendo evoluir para LAS; fratura natural começando a abrir, podendo evoluir para RAC/FRAG.
	Idem ciclo 20; em fragmentos FIS (1) e RAC (2) pouco pronunciadas. 
	Idem ciclos 20/30; OXI pouco pronunciada com   lixiviação/alteração pouco mais evidente de minerais máficos e/ou opacos (?).

	ITU
	Leve OXI; algumas fraturas com incipiente alteração.
	OXI e DESC nos minerais máficos; em 3 fragmentos FIS e  condições para evoluir para LAS e/ou FRAG.
	Idem ciclo 20; 5 fragmentos com pequenas FIS (2) e RAC (3) mais evidentes; em 1 deles LAS podendo evoluir para PM
	OXI mais intensa; FIS (4), RAC (3) e LAS mais evidente em 1 fragmento.

	TNO
	Microfissuras mais evidentes; cavidades de dissolução dispersas;          1 fragmento lascado. 
	Alteração mais intensa em todas as amostras; disseminação de boxworks (provável oxidação de opacos - sulfetos?), FIS e RAC evidentes em 6 fragmentos; 1 deles com intensa FRAG.
	Idem ciclo 20; FIS evidenciadas em vários fragmentos; 1 com intensa FRAG e 3 com RAC bem marcadas, mas não muito pronunciadas. 
	OXI intensa e FIS em todas as amostras;  RAC (6) pronunciada; disseminação de boxworks (sulfeto?) e 1 fragmento muito FRAG; 


Legenda: BAS- Intrusivas básicas, CVG- Complexo Varginha Guaxupé, MOR- Granito Morungaba, ITU- Granito Itu, TNO- Granito Terra Nova; OXI- Oxidação, FIS- Fissura ou fissuraçao; RAC- Rachadura; LAS-Lasqueamento; FRAG-Fragmentação.  

